MINC - MINISTERIO DA CULTURA IPHAN - INSTITUTO DO PATRIMONIO HISTORICO E ARTISTICO NACIONAL

CODIGO DA FICHA

INRC - INVENTARIO NACIONAL DE REFERENCIAS CULTURAIS

FICHA DE IDENTIFICAGAO SP | 13 |--|2012 | F40 | 13

FORMAS DE EXPRESSAO

UF siTIO-. Loc ANO FicHA NO.

1. LOCALIZAGAO

SiTio INVENTARIADO | Quilombo Porto Velho

LOCALIDADE Quilombo Porto Velho

Municirio / UF Iporanga/SP

2. BEM CULTURAL

DENOMINACAO  ||nceléncias (Cantos de Funeral) e Guardagao

OUTRAS DENOMINAGOES

CONDIGAO ATUAL | | VIGENTE / INTEGRO X MEMORIA | | RuiNA

3. EXECUTANTE

OBS.: PARA MAIS INFORMAGOES SOBRE O(A) ENTREVISTADO(A) VER ANEXO 4. CONTATOS.

L]
NomE Zulmira Rosa de Oliveira MASCULINO
X FEMININO
DATA DE
OCUPACAO Faz farinha, feira, artesanato, dona de casa e| NasciMENTO / 11/08/1938
aposentada B
FUNDAGAO
| | MESTRE | | PRODUTOR X PUBLICO
RELACAO COM O BEM | | APRENDIZ | | VENDEDOR | | EXECUTANTE
| | ouTRO

4. Fotos

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.
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5. DESCRIGAO DO BEM IDENTIFICADO

Inceléncias sao canticos e rezas que fazem parte dos ritos funebres, entoados durante a “guardagdo”, nome usado
para designar o tempo em que o corpo é velado, antes do sepultamento. A guardagdo envolve e ativa a sociabilidade
comunitaria, revelando lagos de solidariedade e o prestigio do morto e de sua familia perante o coletivo. As inceléncias
sao considerada, na maioria das vezes, uma pratica religiosa, cujo objetivo € cantar para ascender a alma do morto
aos céus. Mas foi mencionado também sua fungdo como homenagem ao morto, consolo aos familiares, e o potencial
para aprofundar a dor dos presentes.

As inceléncias foram identificadas em 13 dos 16 quilombos envolvidos no projeto. Embora as guardagdes ainda
ocorram, as inceléncias deixaram de ser cantadas em todas as comunidades. A guardacdo transformou-se
consideravelmente com a implementagéo dos servigos funerarios municipais

As descri¢bes recolhidas nas 13 comunidades referem-se as guardagdes tal como eram realizadas antes da abertura
das estradas de acesso, quando ainda se cantava inceléncias e os mortos ainda eram carregados nos bangués para
serem sepultados nos cemitérios localizados nos bairros rurais.

Nos relatos recolhidos a seguir, evidenciam-se os procedimentos funerarios, habitos costumeiros com relagdo aos
mortos e aos parentes, representacbes sobre a morte e reflexdes sobre a mudanga nos ritos funebres. Alguns
depoimentos enfatizaram que o sofrimento pela perda é potencializado no momento das inceléncias, motivo que teria
causado a diminuicdo da pratica. Em Porto Velho, os entrevistados ndo souberam precisar quando foi que
presenciaram uma guardagdo com inceléncias.

Os versos das inceléncias tematizam a dor dos familiares, a ascensao da alma do morto e a protegéo divina.

Em Porto Velho, Zulmira Rosa Oliveira, de 73 anos, enfatiza dois aspectos que evidenciam a importancia das
inceléncias: “era importante porque era uma reza, era uma devogao, cantavam praquela pessoa. Tinha os homens e as
cantadeiras pra cantar a noite toda praquele morto ali. Pra quem morreu era importante receber aquela homenagem. E
pra quem ficou era importante porque se nao cantasse parece que nao ficava bom, aquela oracdo servia pra
encaminhamento da alma da pessoa. Eu acredito que as inceléncias eram pra fazer chorar, as vezes chorava até uma
pessoa que ndo se dava muito bem com o morto, que tinha brigado com ele. As vezes a gente nem conhecia o
falecido, mas a Inceléncia é tdo sentida, que nao tinha como ndo chorar” (Zulmira Rosa Oliveira, de 73 anos. Porto
Velho, 2011).

6. DESCRIGAO DO LUGAR DA ATIVIDADE

6.1. CARACTERISTICAS GERAIS

6.2. MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS

6.3. AGENCIAMENTO DO ESPAGO PARA A ATIVIDADE

7. TEMPO

7.1. PERIODICIDADE
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7.2. OCORRENCIA EFETIVA DESDE 1990

1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001
[] [] [] [] [] [] [] [] [] [] [] []

8. BIOGRAFIA

9. ATIVIDADE

9.1. ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAGOES

9.2. NARRATIVAS E REPRESENTAGOES

9.3. CRONOLOGIA

DATA DESCRICAO

10. PRODUTOS PATRIMONIAIS

10.1. REPERTORIO OU PRINCIPAIS PRODUTOS

10.2. PROCESSO DE TRABALHO E COMERCIALIZAGAO

ETAPA ATIVIDADE

10.3. PRINCIPAIS PARTICIPANTES

STATUS FuNcAo
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10.4. CAPITAL E INSTALAGOES

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FuncAo

10.5. MATERIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FuNcAo /
SIGNIFICADO

DISPONIBILIDADE

10.6. COMIDAS E BEBIDAS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUNGAO /
SIGNIFICADO

10.7. OBJETOS E INSTRUMENTOS RITUAIS OU CENICOS.

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUNcAo /
SIGNIFICADO

10.8. FIGURINOS E ADEREGOS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUuNcAo /
SIGNIFICADO
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10.9. DANCAS

DESCRIGAO

QUEM EXECUTA

FuNcAo /
SIGNIFICADO

10.10. MUSICAS E ORAGOES

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FuNcAo /
SIGNIFICADO

10.11. INSTRUMENTOS MUSICAIS

DESCRIGAO

QUEM PROVE

FUuNgAo /
SIGNIFICADO

10.12. ATIVIDADES APOS A EXECUGAO

EXECUTANTE ATIVIDADE

11. DESTINACAO DO PRODUTO

PARA USO PROPRIO [ | VENDE | | TROCA| | oOuTRO| | |ESPECIFICAR
PARTICIPAGAO NA RENDA )
sim | ] NAO [ | PRINCIPAL FONTE DE RENDA [ | COMPLEMENTO [_|
FAMILIAR
Mopo DE COMERCIALIZAGAO |DIReTO[ | INTERMEDIARIO || COOPERATIVA / ASSOCIAGAO ||

12. PARTICIPAGAO EM COOPERATIVAS OU ASSOCIAGOES
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13.BENS ASSOCIADOS

DENOMINAGAO CoDIGO

14.PLANTAS, MAPAS E CROQUIS

15.DOCUMENTOS INVENTARIADOS

15.1. DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

15.2. REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

15.3. REGISTROS FOTOGRAFICOS

16.OBSERVAGOES

16.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAGAO DA IDENTIFICAGAO OU PARA FINS DE REGISTRO OU
TOMBAMENTO

16.2. IDENTIFICAGAO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

16.3. OUTRAS OBSERVAGCOES
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17.IDENTIFICAGAO DA FICHA

QUESTIONARIOS ANALISADOS |13

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, JULIANA FERREIRA E SANDRA ROSA DE OLIVEIRA

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA
RESPONSAVEL PELO Anna Maria Andrade 05/2012
INVENTARIO

PAGINA 7 DE 7



	1. Localização
	Sítio Inventariado
	Localidade
	Município / UF

	2. Bem cultural
	Denominação
	Outras denominações
	Condição atual
	☐ Vigente / Íntegro x Memória ☐ Ruína

	3. Executante
	Nome
	Ocupação
	Data de Nascimento / Fundação
	Relação com o bem

	4. Fotos
	5. Descrição do bem identificado
	6. Descrição do lugar da atividade
	6.1. Características gerais
	6.2. Marcos naturais e/ou edificados
	6.3. Agenciamento do espaço para a atividade

	7. Tempo
	7.1. Periodicidade
	7.2. Ocorrência efetiva desde 1990
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐
	☐

	8. Biografia
	9. Atividade
	9.1. Origens, motivos, sentidos e transformações
	9.2. Narrativas e representações
	9.3. Cronologia

	10. Produtos patrimoniais
	10.1. Repertório ou principais produtos
	10.2. Processo de trabalho e comercialização
	10.3. Principais participantes
	Status
	Função
	10.4. Capital e instalações
	10.5. Matérias primas e ferramentas de trabalho
	10.6. Comidas e bebidas
	10.7. Objetos e instrumentos rituais ou cênicos.
	10.8. Figurinos e adereços
	10.9. Danças
	10.10. Músicas e orações
	10.11. Instrumentos musicais
	10.12. Atividades após a execução

	11. Destinação do produto
	especificar
	sim ☐ não ☐ Principal fonte de renda ☐ Complemento ☐
	Direto ☐ Intermediário ☐ Cooperativa / Associação ☐

	12. Participação em cooperativas ou associações
	13. Bens associados
	Denominação
	Código

	14. Plantas, mapas e croquis
	15. Documentos inventariados
	15.1. Documentos escritos, desenhos e impressos em geral
	15.2. Registros sonoros e audiovisuais
	15.3. Registros fotográficos

	16. Observações
	16.1. Aprofundamento de estudos para complementação da identificação ou para fins de registro ou tombamento
	16.2. Identificação de outros bens mencionados nesta ficha
	16.3. Outras observações

	17. Identificação da Ficha
	Data


